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RESUMO: Este artigo pretende contribuir para o debate em torno da
definição da especificidade da profissão de professora de educação
infantil. A partir da análise dos depoimentos de professoras e auxilia­
res de sala é feita uma reflexão sobre a dinâmica das relações entre
essas profissionais que atuam diretamente com crianças de Oa 6 anos
em instituições de educação infantil. Para isso são analisados inicial­
mente aspectos relativos às relações de poder estabelecidas entre as
mulheres em nossa sociedade e em seguida aprofundados os fatores
que parecem ser determinantes na dinâmica das relações de subordi­
nação/dominação entre as profissionais que atuam lado a lado na edu­
cação e cuidado das crianças pequenas, dentre eles: função que exer­
cem (professora e auxiliar de sala), situação funcional (efetiva e subs­
tituta) e nível de formação e experiência profissional.
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ABSTRACT: This paper intends to contribute to the debate about the
definition of the specificity of the profession of preschool education
teacher. Based on an analysis of statements by teachers and classroom
assistants, a reflection is made about the dynamic in the relationships
between these professions who act directly with children from O to 6
years in preschool education institutions. Forthis purpose, we first analyze
factors concerning power relationships established between women in
our society, and then deepen an analysis of the factors that appear to be
determinate in the dynamic of the relationships ofsubordination/domination
between the professionals who act side-by-side in education and care
for small children, among them: the task that they exercise (teacher and
classroom assistant), functional situation (full-time or substitute) and the
levei of education and professional experience.
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Introdução

A problemática a respeito da profissionalização das educadoras que
atuam com crianças de Oa 6 anos em instituições educativas - creches e
pré-escolas - tem sido amplamente debatida desde a aprovação da LDB
9394/96. Nesta lei ficou definido que as pessoas que atuam diretamente
com essas crianças - tenham formação específica ou não - devem ser
consideradas professoras. Além disso, foi estabelecido um prazo até o
ano 2006 para todas apresentarem formação em nível superior ou médio.
Estas deliberações legais têm fomentado o debate em tomo da função
que as professoras de educação infantil devem assumir a partir da defini­
ção das creches e pré-escolas como instituições educativas não escolares
que devem desenvolver atividades de cuidado e educação das crianças
pequenas de forma indissociável.

Neste artigo pretendo, a partir da análise da dinâmica das relações
das profissionais de educação infantil- no caso das Creches Municipais
de Florianópolis, as professoras e auxiliares de salal - trazer contribui­
ções para elucidar o debate em tomo da especificidade da função de
professora de educação infantil. Para isso analisarei, inicialmente, as­
pectos relativos às relações de poder estabelecidas entre as mulheres
em nossa sociedade e em seguida aprofundarei os fatores que parecem
ser determinantes na dinâmica das relações de subordinação/dominação
entre as profissionais que atuam lado a lado na educação e cuidado das
cnanças pequenas.

As mulheres eas relações de poder

Para avançar na discussão a respeito da dinâmica das relações
entre as profissionais de educação infantiF , incluindo tanto os conflitos
e divergências como as convergências e cumplicidades entre mulheres
que pertencem a categorias profissionais diferentes e que convivem em
um mesmo espaço, é preciso refletir sobre as modalidades de poder
reservadas ao gênero feminino em nossa sociedade, pois, como assina­
lam Marília Pinto de Carvalho e Claúdia Vianna, "se a parcela funda­
mental de poder das mulheres não é o poder político, relativo ao Esta­
do, como referir a análise do universo escolar, povoado por mulheres,
apenas a categorias políticas?"3
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Segundo as autoras,

...os conceitos de público e privado tal como formulados
para examinar as relações entre Estado e sociedade civil
são insuficientes, pois não examinam a dimensão doméstica
e familiar da vida privada, à qual em geral as mulheres estão
prioritariamente referidas. 4

Diante disso, é possível compreender porque a análise da creche e
da escolas como universos públicos não pode estar sustentada apenas em
categorias políticas, uma vez que o poder das mulheres nestas instâncias
não é o político; o que as mulheres têm são poderes periféricos, sustenta­
dos, de um lado, na idealização dos poderes femininos e do poder trans­
formador da educação e, de outro, na concepção liberal de sociedade.
Neste sentido, afirmam as autoras que:

A escola no Brasil, a nosso ver, é um dos espaços sociais
onde as mulheres puderam desenvolver ao longo do século
XX, o exercício de seus poderes, suas influências sociais.
Largamente excluídas das dimensões pública e política da
sociedade, assim como de boa parte do mercado de traba­
lho, as mulheres podem ter feito das escolas uma espécie
de casamata, uma proteção dentro das próprias estruturas
de sua dominação de gêneroB

•

Desta forma, pensar as dinâmicas das relações entre auxiliares
de sala e professoras junto aos grupos de crianças nas creches signi­
fica considerá-las também como mulheres que têm sido excluídas
das dimensões pública e política da sociedade e que vivem estas
relações referidas à dimensão doméstica e familiar da vida privada.

As auxiliares de sala e as professoras vivem no interior das creches
relações entre si baseadas na suposta partilha das responsabilidades pela
educação das crianças do grupo com o qual trabalham. Estas relações
têm sido historicamente conflitivas, sem que haja um desvelamento
explícito destes conflitos. Seguindo a análise das relações entre mães e
professoras de uma escola, realizada por Marília Pinto de Carvalho e
Cláudia Vianna, pode-se afirmar que:
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Como mulheres responsáveis pela educação de crianças,
elas compartilham tarefas, modelos ideais de cuidado e de
maternagem, características e saberes culturalmente atribu­
ídos a uma natureza feminina. Contudo, esUJo colocadas em
perspectivas diferentes - família e escola - que as conduzem
a perspectivas distintas de educação. 7

No caso das auxiliares de sala e das professoras8
, estas diferentes

perspectivas em que ambas se encontram precisam ser analisadas levan­
do em consideração tanto a forma como estas duas funções se constituí­
ram, quanto a atual situação em que se encontram essas funções e essas
profissionais, considerando as mudanças sócio-demográficas ocorridas
nas últimas duas décadas.

A dinâmica das relações estabelecidas entre as auxiliares de sala e
professoras das creches que trabalhamjunto ao mesmo grupo de crianças
pode ser analisada levando em consideração a existência de uma
hierarquização oficial entre as duas. Esta hierarquização tem sido eviden­
ciada através de indicadores concretos, tais como carga horária semanal
de trabalho, salário, formação, divisão de tarefas.

No que diz respeito á carga horária semanal de trabalho das profissi­
onais, há uma diferença entre as mesmas, já que a grande maioria das
auxiliares de sala trabalham 30 horas semanais, enquanto as professoras
se dividem entre 20 e 40 horas semanais.

Neste aspecto da carga horária semanal está explicitado apenas o
horário em que as profissionais permanecem com as crianças na creche.
No entanto, o fato de as professoras terem sob sua responsabilidade ela­
borar o planejamento das atividades, confeccionar materiais'pedagógicos,
planejar e realizar reuniões com os pais implica em que trabalhem além
do horário estabelecido, o mesmo não acontecendo com as auxiliares. O
depoimento de uma professora explicita bem esta situação:

...porque eu não traba~o 8 foras; eu traba~o maisque 8 foras enesse
momento eu não fico IenOa um livr0 não fico relaxanõo; eu /fco em
/unção Oa crecfe e elas (as auxjliares oe sala) têm Oas cinco ~oras ás
sete foras por'fUeapart;rOasancoascriançasjdcomeçama irembO­
r1 cfe!t1. ás seis foras não tem mais criança nenf;uma a'fUt então
elas traba~ammenos; ifUe temper/ooos que elas ficam uma fora;
uma fora emem paraOassemcrianças; sóficam esperanOa ofordrio
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passar. porque a gente tem que levar o planejamento fJ!lra fazer em
ca~ ou algum tema pra estuoor} isso elas não têm que fazer. (Teresa)
professora)

Os dados relativos à carga horária, no entanto, podem ser melhor
analisados se comparados com o salário recebido pelas profissionais por
hora de trabalho, uma vez que há uma diferenciação considerável entre o
salário das auxiliares de sala e o das professoras: as primeiras ganham
praticamente a metade que as outras.

O depoimento de uma professora entrevistada evidencia que muitos
dos conflitos existentes entre auxiliares de sala e professoras ocorrem em
função de fazerem as mesmas coisas e receberem diferentes salários:

Mas é isso mesmo: o salário. Elas fazem a mesma coisa} sabe} às
vezes o professor se afasta e é elas (auxiliares õe sala) que assu­
mem aturma. É mais fácil uma auxiliar assumir uma turma õo
1ue o professor. A professora quanõo fica sozinha treme nas bases}
fica õizenõo um mês antes: vou pegar atestaõo! E auxiliar não}
ela encara legal} ela toma conta õa sala. É complicaõo} elas têm a
teoria nossa} elas têm a pratica e o professor vem com a teoria e
às vezes vem com onariz empinaoo...eu vejo maior rixa por ai} é
isso: é õe os professores não assumirem. {Josi} professora)

A hierarquização entre auxiliares de sala e professoras, embora fi­
que evidenciada através de indicadores concretos, tais como salário, car­
ga horária de trabalho, nível de formação e responsabilidades, atualmente
parece estar sendo abalada quando analisada sob o ponto de vista das
diferentes formas de inserção das mulheres nessas duas categorias funci­
onais, em razão das mudanças sofridas tanto no contexto social mais
amplo, quanto no interior da educação infantil.

Vários foram os depoimentos a respeito das mudanças ocorridas no
interior da creche:

Muõou muita coisa} muõou o espaço físico} o espaço físico é muito
maior} a gente tem cursos mais freqüentes} se reúnem mais} têm
mais grupos õe estuõo, a gente está sempre em função (las crianças}
sempre eswõanõo mais eantes não era tanto assim} antes era mais
esse negócio õe crecbe mesmo. chegou} colocou} comeu} tomou banbo
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e foi embora. (Luciana) auxiliarl

Uma auxiliar que trabalha há nove anos também chama a atenção
para algumas melhorias, principalmente relativas à formação em serviço
e à troca de experiências:

Tá me{horanõol o salário nosso não melhora) mas sobre estuõo)
formações) cursos que a gel1te fica aprel1õel1oo bastal1te, entel1oos7
A gel1te traz coisas novas õe outras creches que te passam, a
gente forma grupos nesses encontros que a geMte faz_o (vâl1ia) au­
xiliar)

Outra professora também fala das mudanças ocorridas nos seus
nove anos de trabalho:

Quanõo eu entrei eu tinha uma cabeça que pensava õe um jeito, hoje
pel1So 00 outro jeito. QuaMOO entrei, a gente lá M creche via mais o
laoo 00 assistencialismo, porque eram crianças carentes, a alimenta­
ção era precária em casa. Era trabalhar mais aquestão 00 saúoo e 00
alimentação. Hoje eu acho que Mão, que pm ti ter uma visão mfereMte
00 munoo apré-escola te ajuoo...O traba{ho me{horou bastante, tenbo
certeza. Antes tinha o trabalbo, mas era muito úMico, entel1ooste7
caoa um M sua sala, fechava a porta eõeJ.t.. Não tinba essa il1tegração
como hoje. Hoje eu vejo taMto ÕO professor como õo aluMo precisa ter
muita troca, precisa crescer jUMto.(Teresa, professora)

Durante a realização das entrevistas, quando questionadas a respei­
to da existência ou não de conflitos entre auxiliares de sala e professoras,
a maioria tende a negar a existência dos mesmos nas relações que man­
têm com sua parceira de trabalho. A tendência é fazerem referência a
conflitos vividos por outras colegas, em outras creches.

Uma auxiliar, por exemplo, fala o seguinte a respeito das suas rela-
ções com as professoras com as quais já trabalhou ou trabalha:

Assim, o meu relacioMmel1to é bem ótimo, até hoje graças a Deus
Mão teve neMbuma complicação com as outras pessoas. Eu sempre
tive professores bol1S que me ajuê)avam em salá. Qual100 era para
el1feitar a sala ela peõia ajuoo, até levava para casa, fazia, trazia
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prontinho. Esse ano tamhém ac., minha professoral vai ser bem legal
nosso relacionamento. A outra também eu MO conhecia as professo­
ras eu não conhecia, conheci aqui, foi muito hom o re~cioJ1amento
entre nós. (Sônia, auxiliar)

Quando questionada se não é uma relação tensa, ela, ao se referir às
relações em geral, admite:

É aquela coisa àa competição. No geral mesmo, no nosso não houve
competição em momento nenhum. A professora às vezes tinba que fal­
tar, ai eu ficava numa boa, às vezes eu tinba que faltar por causa õo
meu curso e não havia intriga. Até essa professora que está comigo é
muito amiga 00 gente, uma ajuoo a o~tra. (Sônia, auxiliar)

Uma professora fala da existência de rixas entre auxiliares de sala e
professoras, devido exatamente à falta de diferenças entre elas:

Eu acbo que onõe tu õizes que õá rixa é 9ue oJ?rofessor, ele treme
mais nas bases õo que aauxiliar evê aquele protissional competente
que até então só servia pra fazer oserviço hruto eele vai se relacio­
nanõo com amãe perfeitamente, tanto que as mães nem sabem quem
são os professores, não tem õiferença para elas, porque elas têm boas
informações.... (Josi, professora)

Luciana, que é auxiliar, também admite a presença de discrimina­
ções de professoras em relação às auxiliares, quando se refere às rela­
ções em geral:

...porque existe muita õiscriminação entre professor e auxiliar,
com a criança não. A gente õiscute, às vezes a gente vê elas fa­
lanõo, que às vezes auxiliar õe sala serve só para limpar a mesa)
varrer a sala, às vezes tem muita reclamação õe outras creches.
Porque a gente ouve isso, é o que mais se ouve ... professora que
manõa na sala, que a gente fica õe canto, só limpanõo, às vezes
precisa falar mais alto) aqui õentro a gente não tem esse proble­
ma, pelo menos eu não tenho) mas existe. (Luciana, auxiliar)

Uma professora, no entanto, acredita que não há discriminação das
professoras em relação às auxiliares de sala, uma vez que estas são inc1u-
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ídas em todas as atividades realizadas:

...(nas paraoos mensais! a gente tem uma reunião geral na a3minis­
tração eõepois aauxiliar fica junto com oprofessor, organização 00
sala, planejamento com oseu professor. Se vier algum cursol aauxi­
liar também poõe participar, õepenõe ÕO interesse õa auxiliar tam­
bém. Então não tem muita õiscriminação, eu acho que elas se mscrimi­
nam mais 00 que agente. Porque agente tenta puxar elas õireto prô
serviço. (Teresa, professora!

Outra professora que trabalha há 17 anos na RME9, afinna que,
quando começou, havia mais rixa entre auxiliar de sala e professora do
que atualmente, pois as concepções do trabalho eram diferentes:

Tinha, lá sim tinba mais rixa, porque elas ganbavam mais e faziam a
mesma coisa, porque não sei porque professora 00 berçário ooveria ser
só auxiliar, porque é só trocar, oor comioo, elas tinbam essa concep­
ção_ (Jost professora!

Uma professora acredita que a relação entre ela e as auxiliares fica
mais ou menos dificil, dependendo da postura das auxiliares:

Depenoo õa pessoa porque tem auxiliar que trabalba, quanoo tu não
sabes, porque te falta experiência então ela vai lá... Então na bora õo
cant? ela tem mais experiência, então ela,conse~ue anoor mais junto
cont1go, tem outras que querem mesmo e te ultrapassar, esquecem
que tu és professora, vai lá já faz o que quer, ou õiz essa é a minba
turma. (Teresa, professora!

Seu depoimento aponta para um estado de indefinição das tarefas e
responsabilidades, o que acaba por trazer conflitos do mesmo tipo que os
constatados entre mães e professoras, na pesquisa realizada por Marília
Pinto de Carvalho e Cláudia Vianna:

Essas indefinições quase sempre dão origem a sentimentos
de inadequação e incômodo e a situações de conflito. Nas
falas das educadoras, repetem-se os comentários sobre a
necessidade de colocar /imites, de "brecar" as mães, acabar
com os "palpites". Os espaços da escola e especialmente a
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sala de aula, são defendidos como territórios que não podem
ser invadidos por estranhos lO

•

A fala da professora Teresa parece evidenciar uma necessidade de
manter os lugares de poder tal como têm sido formalmente estabelecidos,
mesmo que, na pratica, em muitos casos, eles não se justifiquem mais.
Nesse sentido, as professoras aparecem querendo "brecar" as auxiliares
de sala, que estão invadindo o território que deve ser seu, e algumas
auxiliares parecem se valer do não saber das professoras para desestabilizá­
las e mostrar que, na realidade, são mais do que elas, mesmo que isso não
seja reconhecido oficialmente. Ela ainda acrescenta:

Depenoe oa auxiliar que estiver em sala contigo, tem umas que não,
que contribuem para o teu trabalbo e tem outras que não, elas que­
rem passar por cima oe ti mesmo. Aí eu oigo: pára lá! tu tens mais
experiência! mas na sala! aprofessora sou eu. Vamos trabalbar junto,
vamos tu contribuir com oteu laoo eeu com omeu! mas vamos cons­
truir juntas! porque senão quanoo tu vê.... (Teresa! professoral.

Este depoimento parece ilustrar o quanto a convivência destas duas
profissionais junto a um mesmo grupo de crianças, de acordo com as
regras e normas estabelecidas quando do início das creches, tem se toma­
do bastante complicada diante da conjuntura atual.

A dificuldade parece aumentar à medida que determinadas competên­
cias entram em cena e que não são fruto da formação acadêmica formal,
mas foram construídas no cotidiano do trabalho junto às crianças nas cre­
ches. Assim, muitas vezes, de um lado, as auxiliares de sala parecem deter
um conhecimento maior da rotina do trabalho, pela permanência delas nes­
ta função e, de outro, as professoras constatam que os cursos que deveri­
am lhes fornecer as bases para desenvolver o seu trabalho com competên­
cia e que lhes assegurariam legitimidade no controle do mesmo, na verda­
de, não as têm preparado para enfrentar a realidade das creches.

Um aspecto que chamou atenção nos depoimentos foi a dificuldade
para estabelecer uma divisão clara de tarefas, aparecendo muito mais
uma falta dessa divisão. Várias podem ser as explicações para esse fato,
mas duas merecem destaque: uma delas pode estar relacionada ao que já
foi indicado anteriormente a respeito das formas femininas de relaciona­
mento, em que predomina a indefinição das tarefas, a simultaneidade de
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ações; a outra pode ser atribuída a um estado real de indefinição das
funções, quais devem ser das auxiliares de sala e quais devem ser assumi­
das pelas professoras, devido a uma (re)significação do papel educativo,
tanto da creche quanto de suas profissionais.

A Divisão de Educação Pré-Escolar da SMEP I , em documento apro­
vado em 1986, tem umalista das atribuições da diretora, supervisora, auxi­
liar de direção, professora e auxiliar de sala. No entanto, essas atribuições
parecem não estar muito presentes para as profissionais das creches. Se­
gundo os depoimentos, praticamente não há divisão de tarefas entre elas:

..A minha (relação com a auxiliar! sempre foi tranqüila, só que eu
tento õiviõir o trabalbo, tento passar para ela. Se é o trabalho em
grupo oque eu faço com omeu grupo, ela faz com ogrupo õela, passo
pra e~, trabalho junto mesmo. Porque a função õela não é ir lá e
limpar asala, trocar acriança, sei que não. Ela tem que ter experiên­
cias tambéml tem que saber conversar...A minha auxiliar que eu pe­
guei agora, ela no primeiro õia acalmou as crianças, assim que foi uma
beleza eeu fiquei paraõa... (ciõa, professora!

Este depoimento evidencia que ambas assumem, na pratica, a fun­
ção de educadoras junto às crianças, chegando a acontecer, em alguns
casos, a coordenação das atividades pela auxiliar de sala.

O relato da rotina diária de uma auxiliar pode ajudar a ilustrar esta
indefinição de papéis:

...quanõo agente chega, eu chego antes M professorat às vezes, aí eles
acorMm e eu tenbo que botar sapato, botar eles no banbeiro pra eles
fazerem xixi, é a bigiene, né? lavar as mãos, õepois tem o lanche, aí
eu tenbo que buscar o lanche eõou o lanche pra eles, aí eles acabam o
lanche, aí a professora começa as ativiõaões õaí eu vou ajuM-la, õe­
pois MativiMõe agente vai pra rua, aí tem ointervalo õo cafezinbo
né? quinze minutos pra uma, quinze minutos pra outra, õepois agente
traz eles pra õentro, M ajanta eeu ajuõo ela a trocar õe roupa eela
também me ajuM, e não é só eu que faço tuõo, ela também me ajuM.
(Sônia, auxiliar!

Outra auxiliar de sala fala que é a mesma a coisa ser professora e
auxiliar de sala, pois dividem todas tarefas:
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_yXJrque é a mes»'la ooisa, yXJYque eu já vi professores que limr.am a mesa,
professores pegal1àJawssoura pra wrrerasafa,efa wYYÍaa safa, efa limfxI­
w a mesa, em qualquer atiuiOaOO a gente estaw sempre junta, uma pega
fofha, aoutra col.oo:I onome,aoutra fXJta acriança senttiOO, sempre assim O
djetivo éomesmo, a reação éamesma, não éeu ficar aqui sentaõa etu wi
fazeJ;. não éeu que vou ficar ofhal1àJ etu wi aprel12JeJ;. não ésempre juntos,
na hOra De pfanejar agente está sempre juntos, fazel1àJ opfanejamento 00
mês agente está sempre juntos. Não rm faltar mesmo, no pfanejamento a
gente tem que estar sempre ali pra ver o que vai fazer esse mês.~ éa
semana ôa criança, éàil ôa criança, é pásml, wmos fazer uma orefhi~,
wmes pintaJ;.então tuoo junto.(Luciana, al4Xilur)

A única tarefa que parece ser apenas da responsabilidade da profes-
sora é o planejamento, segundo algumas auxiliares:

A professora planeja, planeja »'Iatéria oque vai Oar em aula, ai ela
oá, conto bistorinba com ela às vezes quanoo estou em sala com ela, o
que tem que fazer às vezes ela oeixa escrito, para oauxiliar fazer.
(Sônia, auxiliar)

A partir desses depoimentos, pode-se inferir que a suposta definição
de atribuições, que delega à professora a responsabilidade do trabalho a
ser realizado junto às crianças e que coloca a auxiliar de sala em posição
de subordinação a esta, não tem se concretizado na prática. Pois, se
oficialmente é a formação específica que garante às professoras a legiti­
midade no controle do trabalho realizadojunto às crianças, e a falta desta
formação é o que justifica as auxiliares de sala ficarem sob a orientação
da professora, na pratica isso pode não acontecer.

Num depoimento, uma professora afirma que tudo que a auxiliar de
sala faz ela também faz, mas nem tudo que ela faz a auxiliar faz:

...oe repente tuoo oque ela faz eu faço, trocar criança, limpar a sala,
limpar amesal essas coisas...agora às vezes até planejo uma ativioa­
oe e oou pra ela, ao invés oe eu fazer aativioaoe ela faz, »'IaS geral­
mente éo professor 9ue faz as ativioaoes eoauxiliar só auxilia mes­
mo, eu acljo que aoiterença está nisso. (ciôa, professoral

Esta professora revela que acredita que a professora é quem ensina
e a auxiliar não:
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_agente (professora) está aqui para ensinar, a função 00 gente érn:o­
fessora. A auxiliar õe sala não ensina-Até ensinam} eu acbo que fa­
zem até tuoo o que eu faço, mas elas ensinam no momento que não
tem um professor na sala, eu acho. Se tem um professor, aresponsabi­
liooõe se joga tuoo pro professor, eu acho que oprofessor éresponsável
por tuoo. (cioo, professora)

Ela parece querer se convencer do que diz, pois diante de qualquer
questionamento admite que, apesar dos seus esforços para se manter no
lugar da que ensina, muitas vezes se sente superada pela auxiliar de sala:

_ eu tenho que planejar os objetivos, como é que eu vou trabalhar
com as críanças_.a auxiliar não planeja naoo e âs vezes consegue
muito mais 00 que o professor que faz planejamento. É complicaõol
(cioo, professora)

A impressão que esta professora transmite é de que seu conceito de
professora fica profundamente abalado pelo tipo de trabalho que desenvolve
na creche, em que não consegue se ver como professora, tal como ela imagi­
nava que deveria ser. A presença da auxiliar de sala só agrava~ seu descon­
forto e o conflito em relação à sua função e à diferença entre ela e a auxiliar.

É possível constatar, portanto, a existência em muitos casos de wnafalsa
hierarquização, que é sentida tanto pelas auxiliares de sala, que se sentem
~ustiçadas ao não terem reconhecidas suas competências, quanto pelas pro­
fessoras, que tentam a todo custo manter a aparênciade quem detém a compe­
tência, mas que, na verdade, tem dúvidas a respeito de suas condições para
assumir sua função, chegando algumas a ter clareza de seus limites:

... elas pouco podem contar com sua formaçl1o técnica para
o magistério, quase sempre prectlria e muito referida à
domesticidade e maternagem. No exerclcio da profissl1o
encontram péssimas condições de trabalho e sl10 social­
mente desprestigiadas, consideradas como profissionais
de 2" categoria, missiontlrias ou diletantes. Assim, elas
questionam com muita freqOência sua própria capacidade
e competência e sl10 profundamente vulnertlveis a toda
crItica a seu trabalho. 12

Quando se referem aos possíveis conflitos vividos entre elas, ape-
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nas uma professora fez referência ao fato de todas serem mulheres e das
conseqüências que isso pode trazer:

Mulher quanõo se junta é um fuzuê, mulher fala tuõo junto. É uma
coisa assim que é õela mesmo, parece que ela tem necessiõaõe õe colo­
car pra fora e tem mulher que foi muito reprimiõa, né? Que hoje em
õia arelação homem-mulher não está muito õefiniàa. Eles acbam que
mulber tem que ser muito submissa, mulber tem que passar roupa,
pra cuiõar õos filhos! pra trabalhar fora, mas ela não poõe ter seu
momento õe lazer, elá não poõe sair com as amigas, as amigas não
prestam... Quanõo elas se reúnem, elas querem se expanõir, elas que­
rem falar ese não poõe falar para ajMÕar, então pra malbar. Mas pelo
menos eu tô falanoo né? Alguém está me ouvinõo, né? Em casa eu não
sou um objeto pra trabalhar ou objeto sexual. Então mesmo falanõo
mal õa outra, mas alguém está me ouvinõo. Eu acbo que tem essa
necessiõaõe. (Teresa, professora)

O depoimento desta professora evidencia uma clareza a respeito da
existência de um jeito feminino de se relacionar e da condição de
subaltemidade que estas mulheres têm vivido, tanto na esfera doméstica
quanto na esfera pública. A creche acaba sendo um lugar em que podem
se manifestar. Nem sempre, no entanto, essas relações se dão simples­
mente entre auxiliares de sala, sem formação inicial, e professora, com
formação, pois a atual conjuntura na RMEF admite situações em que
professoras assumem funções de auxiliares de sala, como uma forma de
optar pelo vínculo efetivo. Estas novas composições de cargos e forma­
ção passam a alterar a dinâmica das relações tal como se constituíram, de
sua origem até os dias de hoje.

efetiVas esubstitutas

Os dados relativos à situação funcional (efetiva ou substituta) pare­
cem corroborar uma idéia de que as diferentes condições de estabilidade
no emprego (isto é, o ingresso no cargo como efetiva ou substituta) tem
sido fator relevante para as profissionais que podem optar entre ser pro­
fessora ou auxiliar de sala. Ou seja, muitas das profissionais com forma­
ção suficiente para assumir o cargo de professora têm escolhido ser auxi­
liar de sala efetiva, pertencer ao quadro de uma creche (o que significa
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ter vínculo empregatício), trabalhar seis horas por dia, submeter-se a um
único concurso de seleção simplificado, a assumir a função como profes­
sora substituta da RMEF (o que significa ficar sem emprego a cada ano
no mês de dezembro submeter-se a uma nova seleção a cada início de
ano, com poucas possibilidades de permanecer na mesma creche, ter sua
carga horária definida pelo número de vagas disponíveis e não por sua
própria escolha, não poder escolher nem a creche e muito menos a faixa
etária com que prefere trabalhar).

Estes dados ratificam alguns estudos que, segundo Cristina Bruschini e
TmaAmado, apontam as vantagens do serviço público como uma das razões
para a escolha do magistério e para a permanência nele, o que pode ser
estendido a outros servidores, neste caso específico, as auxiliares de sala:

...além da estabilidade e dos conhecidos beneficios, como ou­
tros seNidores, professores(as) praticamente nao sofreriam con­
trole de qualidade de sua produçao. Além disso, o setor público
seria atraente devido aos já mencionados critérios universais
de seleçao e promoção e, uma vez efetivados, seNidores en­
frentariam muito menos competição do que no setor privado. 13

Até que ponto estes dados indicam que os fatores que determinam a
escolha da função - para aquelas que podem escolher - não são mais o salário
ou o status da profissão? Ou ainda, há indícios de que o quadro das educado­
ras de creche - auxiliares de sala e professoras - tem, na última década,
apresentado mudanças significativas no seu perfil, tendendo para uma apro­
ximação entre as mulheres que pertencem a estas duas categorias?

Da mesma forma como foi indicada a possibilidade do surgimento de
uma nova geração de auxiliares de sala, talvez possa ser delineado um
esboço de uma nova geração de professoras, decorrente das fortes mudan­
ças sócio-demográficas ocorridas na vida destas mulheres nos últimos anos.

O problema das professoras substitutas permanece como uma cons­
tante, havendo um número elevado das mesmas. Pelos dados obtidos
junto às creches, isto acontece porque todos os cargos técnico-adminis­
trativos, tanto nas próprias creches quanto na equipe central da prefeitu­
ra, são ocupados por professoras do quadro das professoras efetivas das
creches. Na ausência destas, são contratadas substitutas, com contratos
que podem ou não ser renovados anualmente. Na amostra investigada,
mais da metade das professoras(56%) que atuam diretamente com as
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crianças são substitutas, sendo as demais efetivas.
Para que a renovação de contrato aconteça, é preciso que as pro­

fessoras se submetam a seleções anuais, sem nenhuma garantia de em­
prego e sem que tenham vínculo empregatício e, portanto, sem os benefi­
cios trabalhistas que um contrato de trabalho traz. A estabilidade funcio­
nal, aliada à facilidade no ingresso, tem sido apontada como uma das
causas de haver um número cada vez maior de auxiliares de sala com
formação de nível médio, ou seja, magistério.

As auxiliares de sala, apesar de receberem salário inferior e trabalha­
rem mais horas, acabam gozando de uma condição de estabilidade no
emprego, uma vez que todas são efetivas.

Uma das conseqüências deste número elevado de professoras subs­
titutas reside no fato de que estas profissionais a cada ano trabalham em
uma creche diferente, em um bairro diferente. Com isto não é incomum a
presença de uma auxiliar de sala com até 14 anos de serviço estar traba­
lhando com uma professora substituta que está pela primeira vez naquela
creche e com aquela faixa etária, pois ela não pode escolher nem a turma,
nem a carga horária de trabalho. Tudo depende da necessidade de cada
creche, o que coloca a professora em uma condição de total instabilidade
tal como mostra o depoimento a seguir:

Tu chegas na creche} tens que expor a ôocumentação} exames} exa­
mes ôe tórax} exame ôe sangue} toôos os tipos ôe exames} aí passa
pela junta méôica} oméôico aprova} ese não aprovar tu não pegas. Aí
oméôico aprova} ôali vai para aaôministração} ôepois vem oencami­
nhamento/ ou vem ôa escola. Aí chega aqui} ôigo: sou professora subs­
tituta/ qual a turminha que vou pegar? Tal turmin(Ja... e aquela tur­
minha a ,aente pega. A gente nunca sabe ôa escolha/ se é pré/ se é
maternal/ se é berçário... (Marta/ professoral.

A professora Teresa, que é efetiva há apenas 3 anos dos 10 anos que
trabalha na Prefeitura, reforça a idéia de que ser substituta traz uma instabi­
1idade que leva à falta de criação de elo ou de continuidade do trabalho:

...tu não cria elo, oteu trabalho não tem uma continuiàaôe, etu toôo o
fina[ oe ano estás ôesempregaôa} aí vem aquela angústia: será que
vou conseguir emprego? Será que não vou conseguir? E tu com fi(ho} a
tua cabeça fica confusa. (Teresa/ professora)
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Ela acrescenta ainda os limites que este tipo de contrato de trabalho
traz para o aperfeiçoamento profissional:

...naquele tempo} como eu era substituta tu não aprenõe muito o laõo
peõagógico} essa parte} como tu és substituta e não aproveita isso} tu
não cresce muito oteu laõo peõagó~co} tu cresce oteu laõo emocional}
porque tu convives com pessoas õiterentes. (Teresa} professora)

Ou:

Quanõo tu és suhstituta éuma loucura} tu vê mais oteu laõo emoci­
onal! aconvivência traz mais para esse laõo! conhecer os moõos õife­
rentes õe caoo um! as crianças õe caoo bairro õiferente! toõo bairro
não é igual ao outro. Os pais que tu convive} ai tu õesenvolve mais
esse laõo social} bem õizer. (Teresa} professora)

Se podem ser percebidas mudanças no perfil das auxiliares que es­
tão há menos tempo na prefeitura, o mesmo pode ser constatado no perfil
das professoras, se for levado em consideração o depoimento desta pro­
fessora, em que fica evidente uma situação de vulnerabilidade, aliada a
uma grande instabilidade e à impotência ou frustração diante da sua con­
dição atual. Ao responder sobre como se sentia sendo professora substi­
tuta e se pretendia continuar nisso, ela disse:

...eU acho que está caôa vez pior} porque a caõa ano que passa as pes­
soas muôam ôo Estaôo e passam para a prefeitura. Tem gente que já
está aposentaoo! aí vão lá na prefeitura e pegam os primeiros lugares
e os novos vão ficanôo para trás toõa a vioo...está caôa ano pior a
seleção! esse ano eu só consegui 20 horas e nos outros eu conseguia
40...tem muita gente e pouca vaga. Se esse ano eu só consegui 20

horas} ano que vem acho que nem consigo... (Marta} professora)

Seu desânimo diante das poucas perspectivas fica evidente, quando diz:

Esse ano está bem ruim! não sei porque} mas está mim} acho que não é
só pra mim não! porque eu tenho conheciôas minhas que estão ôesem­
pregaõas e não conseguiram} elas chegaram atrasaõas poucas tive­
ram sorte} pegaram 40 horas! outras pegaram até junGo eôepois vão
ficar ôesempre~õas. Eu consegui até ôezembro} mas estou batalhan­
ôo por mais 20 horas} porque com 20 horas eu pago oaluguel ôa casa
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e fico sem àinbeiro. Se com 40 já é ali, imagina com 2.0....a gente fica
um pouco àesmotivaàa e as crianças não têm cu(pa àe naàa. A gente
vive num país assim, onàe o salário é muito baixo e as conàições àe
viàa são ruins. (Marta, professora)

A análise das relações e a viabilização de um trabalho de qualidade
passam pelas condições concretas de organização do trabalho, vínculo,
carreira e experiência das profissionais de creche. Devem, portanto, acom­
panhar o processo de constituição da nova identidade das professoras de
educação infantil.

Formagão eexperiência:

Um dos pontos destacados tanto pela literatura quanto pelos depo­
imentos das entrevistadas em relação às diferenças entre auxiliares de
sala e professoras, determinante, portanto, na dinâmica das relações de
subordinação/dominação entre elas, é a formação específica para a área
das professoras e o baixo grau de instrução das auxiliares de sala.

Mesmo que destoando do quadro nacional, em que as profissionais
de creche não têm como exigência formação no magistério e apresentam
um nível de formação bastante baixo (na sua maioria com ensino funda­
mental incompleto)14, a situação das auxiliares de sala da RMEF apre­
senta um quadro bem diferenciado:mais da metade tem formação em
nível médio e superior. Das 45 auxiliares de sala, 11 (24,3%) têm forma­
ção em ensino fundamental, quatro (8,8%) incompleto e sete (15,5%)
completo. Destas 11 auxiliares, nove têm de 6 a 14 anos de exercício
desta função em creches da Prefeitura e apenas duas até 3 anos.

Os dados das quarenta e cinco auxiliares de sala que responderam
ao questionário indicam que 46,6% (vinte e uma) estão trabalhando há
menos de 3 anos, enquanto 53,3% (vinte e quatro) têm de 4 a 14 anos de
experiência na função.

A análise dos dados destas profissionais mais recentes parece não
destoar das mais antigas, a não ser em relação ao nível de formação. Por
exemplo, das setenta e sete profissionais - professoras e auxiliares de sala
- pesquisadas, apenas doze (15,5%) estão freqüentando algum curso de
ensino médio e superior, sendo metade delas (6) auxiliares que têm até 3
anos de prefeitura. Destas seis, quatro estão fazendo cursos de ensino
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médio que habilitam para o cargo de professora.
Além disso, do total de vinte e uma auxiliares de sala com menos

tempo no exercício desta função, quatro já apresentam a formação ne­
cessária para assumir a função de professora, o que permite constatar um
nível de formação mais elevado das auxiliares que estão há menos tempo
na prefeitura, quando comparado com os dados relativos às auxiliares
que apresentam o menor índice de formação dentro da amostra pesquisada.

As professoras apresentam um nível de formação mais elevado do
que o apresentado pelas auxiliares de sala. Apesar de o critério para in­
gresso de professoras nas creches munícipais seja ter curso de ensino
médio magistério com adicionais em pré-escola, 13% da amostra tem
apenas o magistério emJlível médio. Segundo informações obtidas junto
à Divisão de Educação Pré-Escolar, é permitido o ingresso de professoras
com essa formação quando não há mais professoras com adicionais para
o preenchimento das vagas disponíveis.

A maior concentração é de professoras com curso de ensino médio
magistério com adicionais em pré-escolar. Com um nível de formação su­
perior ou com especialização, há 34,3% das professoras, sendo que apenas
16% dessas têm curso superior de pedagogia, habilitação em pré-escolar.

Estes dados podem ser um indicador de que as professoras com
formação em nível superior pedagogia, habilitação pré-escolar, por apre­
sentarem uma formação mais específica na área, estejam assumindo car­
gos administrativos e técnico-pedagógicos, o que também revela uma
tendência presente no cenário nacional: quanto mais qualificada a profis­
sional, menos ela trabalha diretamente com as crianças.

De toda forma, o conjunto de todos esses dados, relativos tanto à
formação quanto ao tempo de serviço, parecem indicar uma tendência no
sentido de uma certa proximidade no perfil das auxiliares de sala e das
professoras que ingressaram mais recentemente, sem que discrepâncias
maiores possam ser apontadas, principalmente no que diz respeito ao
nível de formação. No caso dos últimos concursos seletivos realizados
para auxiliares de sala, o nível das candidatas, no que diz respeito à for­
mação, tem sido a cada ano mais elevado.

O depoimento de uma auxiliar que tem apenas o ensino fundamen­
tal evidencia sua constatação relativa ao aumento no nível de formação
de algumas auxiliares:
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...tI õiferença que eu vejo é que aprofessora, pelo menos a que traba­
lba comigo, porque nós temos também a auxiliar õe safa que tem
magistério, já tivemos auxiliares em salas que são professoras for­
maôas... lIsa, auxiliar)

Neste contexto das relações de subordinação/dominação entre auxi­
liares de sala e professoras, outro aspecto bastante destacado pelas pro­
fissionais entrevistadas foi o da experiência em relação à formação. Ou
seja, se ter formação é um aspecto determinante no lugar de poder que a
profissional assume no interior da sala em que trabalha, a experiência
acumulada por algumas auxiliares de sala aparece como aspecto real na
determinação de quem detém o controle/poder em sala.

A análise das entrevistas com as auxiliares e dos dados dos questio­
nários parece indicar a presença de dois grupos de auxiliares: o das mais
antigas, que exercem esta função há mais de nove anos e cujo traço mais
marcante é não ter podido estudar mais para poder exercer a função de
professora e o das mais novas, que trabalham há menos de três anos e
apresentam um nível de formação mais elevado.

Com este novo quadro, as relações hierárquicas baseadas no critério
de formação ficam abaladas, alterando as relações de poder supostamen­
te existentes entre auxiliares de sala e professoras, uma vez que as rela­
ções de poder também são determinadas por outros elementos
intemalizados pelas mulheres destas diferentes categorias funcionais, mais
uma vez podendo ser transportado para o universo da creche e das rela­
ções entre auxiliares de sala e professoras o que foi constatado nas rela­
ções entre mães e professoras:

... podemos dizer que parte da desigualdade de poder que
se verifica nas relações escola/família pode ser explicada
por uma diferença de posição social, entre profissionais em
maior ou menor grau identificados com uma instituição es­
tatal e dispondo de algum poder e pais de alunos de clas­
ses subalternas, que freqüentemente introjetam, eles mes­
mos, preconceitos sobre sua própria classe social. Essa
diferenciaçao nao depende estritamente de disparidades
materiais, nas condições de vida, pois é também fortemen­
te simbólica, assentada em estereótipos sobre a "criança
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carente", a "família desestruturada" e a "ignortJncia e indo­
lência" das classes subalternas no BrasiJ15.

Fazendo parte do que se pode delinear como esta nova geração de
auxiliares (não no sentido da faixa etária, mas do tempo de trabalho nesta
função), a auxiliar Sônia evidencia uma forma de ingresso no mundo do
trabalho diferente das demais auxiliares entrevistadas, que estão há mais
tempo neste trabalho:

Eu só estuoova, eu fazia cursinbo, ficava em casa, eu já não estava
agüentanoo ficar em casa sem fazer naoo, e P."a sair tinba õe peõir
õinf,eiro para os pais e não oova, então era prefenvel não peõir enão
sair õe casa e traba(hanoo eu adJo que agente vai ahrinoo acabeça. E
acriança era uma maneira õe tu conbecer omunoo, se relacionar com
elas_eu comecei afazer ocurso 13° grau) no mesmo ano. Eu comecei...eu
era 00 turma õe janeiro e comecei a trabalhar aqui praticamente em
maio... (Sônia, auxiliar)

Interessante notar que apesar de estar fazendo curso superior, não
evidencia vontade de deixar de ser auxiliar:

Não sei (se pretenoo continltar como auxiliar 'f!'Ulnoo me formar), neste
curso que eu estou fazenoo õe serviço social, está me oonoo muita
ahertura pra conbecer as crianças realmente, porque não trahalba só
o social, psicoló~ico, tuõo, né? E aí tu vai aju2lanõo na sala õe aula,
ajuõanõo os protessores arelacionar isso, com acriança, com os pais, é
muito interessante...se tiver uma chance p!a trocar...agora se não õer
eu fico como auxiliar õe sala. (Sônia, auxiliar)

Surge, portanto, um tema que merece um tratamento mais detalha­
do que diz respeito à invisibilidade dos saberes destas profissionais de
creche. Esse tema tem sido abordado quando analisada a problemática da
invisibilidade do trabalho feminino no campo, pelo fato de estar direta­
mente associado ao trabalho familiar, o que pode ser estendido à situação
das professoras e auxiliares de sala que trabalham nas creches:

o invisível é desvendado no plano simbólico, na caracteriza­
ção do trabalho "complementar': de "ajuda", Uacess6rio'~ Ou,
no dizer de Beck et aI. (1983), "um trabalhinho à toa", O me-



DinimicI dls rell~ões entre profissionais de educação inflntil • 129

canismo para descortiná-lo consiste na identificação dos es­
paços sexuados dentro das próprias unidades, onde produ­
ção e reproduçl1o permanecem integrados. 16

Nesta mesma direção, ao analisar o trabalho das funcionárias de
uma escola, Marília Pinto de Carvalho destaca que a invisibilidade desses
conhecimentos adquiridos informalmente ao longo de toda uma vida, acaba
por acentuar a desvalorização social desse tipo de ocupação, considerada
"sem qualificação".17

De certa forma é o que indica o depoimento de algumas auxiliares
ao constatar a existência de um saber que não se torna visível e que,
portanto, não é valorizado:

..Já aconteceu assim, às vezes õe aprofessora não ter muita experi­
ência, porque acontece tamhém õisso ()e as professoras virem pra ()en­
tro M salá õe aula e não terem experiência e aauxiliar já trahalba
bá mais tempo) já tem experiência e querer passar na frente. Então
aquilo ali é um hloqueio} porque o professor} eu me sentia às vezes
meio hloqueaM quanõo vem uma professora nova pra sala} que nun­
ca tinba traha~aõo com aquela faixa etária} ou que nunca tiMba tra­
halbaõo com crianças} que era concursaM pela primeira vez} e que
ela se inihia um pouco e eu tinha õificulõaõe õe ~ssar oque eu sabia
pra ela, que eu tinba meõo õe errar} porque no fim eu sahia que no
funõo ela sabia mais 00 que eu} mas õepois com o passar oos õias} a
gente ia assim} conversanõo mais} ea coisa já vai engrenanoo e uma
já começa a passar pra outra} eaí no fim acoisa fica leeal.IIsa} auxi­
liar)

o estudo assume a importância da qualificação frente a uma não
qualificação do saber que ela sabe possuir, mas que é invisível:

...eu é que não tenho essa formação... hoje eu até não vejo tanto} mas
antes eu acbava que eu era naM nisso} que eu era naM õisso õentro
M sala õe aula só porque eu não tin&a um estwo amais... lIsa} auxi­
liar)

Uma auxiliar apesar de não ter estudo defende que o seu trabalho é
tão necessário e importante quanto o da professora:
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Eu acbo, porque eu estou ali, eu estou auxilianõo, porque eu não tenbo
... quer õizer eu não estuõei, muitas não estuooram para serprofesso­
ra, mas assim em relação às funções eu acho que não tem õiterença, a
única õiferença éoestuõo mesmo. (Luciana, auxiliar)

Outra auxiliar assume que na convivência com as professoras tem
aprendido a fazer bem o seu trabalho, mesmo dando uma importância
fundamental ao estudo:

Sei fá, eu acbo que oestuõo é tuõo, a ressoa tem que estuõar pra ser
alguma coisa por exemplo eu não tenbo, mas eu aCho que eu faço bem
omeu trabaCbo, apesar õe eu não ter formação que aminba professo­
ra te~ mas eu acho que se a gente planejar junto e ela não vier o
trabaU;1o vai acontecer a mesma coisa/. eu acho que eu tenbo essa ca­
paciooõe, e também como eu já trabafbei com professores que já me
õisseram isso, que realmente o meu trabalbo é um trabalho muito
bom, que eu estou ali tOM abora, que eu me esforço pra isso até pra eu
ter um conbecimento melbor, tem que ser através õelas que eu tenbo
um pouco mais e que eu pretenõo oor.(Isa, auxiliar)

Um depoimento mostra como algumas vezes é a auxiliar que sabe o
que deve ser feito, principalmente quando a professora está começando:

Porque tem professora que M aula õe Iªa4ªsérie eàs vezes entra na
sala: Meu Deus, não era isso que eu trabalb~ que eu faço, nunca tra­
balhei com crianças, então assim agente vai razenõo assim eno õia-a­
õia ela vai pe~nõo, entenõe? Acoorõenaõora está lá também pra au­
xiliar... a protessora õe l° a 4° série que chega aqui e não sabe o que
fazer com acriança. Daí agente que já tem mais prática, agente vai
õizenõo. Também tem a coorõenaõora que ajuoo a fazer o planeja­
mento, o que a gente õeve fazer, o que a gente não õeve... (vãnia,
auxiliar)

Nesta mesma direção é a fala desta outra auxiliar de sala:

A úl1ica õiferel1ça é que aprofessora tem omagistério eeu l1ão tel1bo.
Só que às vezes tem professora que tem magistério e tal, mas não tem
aexperiência que nós temos. El1tão muitas coisas elas pergul1tam pra
gel1te e a gel1te ensina, el1tão eu acho que não tem õiferença el1tre
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professora eauxiliar, vai 00 experiência 00 ma-a-2lia.ILuciana, auxi­
liar)

Mais adiante ela admite que existe uma maior responsabilidade da
professora:

Bom, aresponsahiliooôe maior é ôa professora né, sohre as ativioooos,
só que nós estamos sempre juntas pra opinar tamhém, porque agente
tamhém poôe opinar, ea professora 1. ensinou muitas coisas pra mim,
oque nós vamos fazer, vamos sair um pouco 00 sala.ILuciana, auxi­
liar)

Uma professoraacredita que há rixas entre as profissionais em razão do
processo cumulativo de conhecimento e de experiência por parte das auxilia­
res de sala e a situação de professoras sem experiência anterior ou novas na
creche, por serem substitutas e a cada ano começar em uma creche diferente:

Já peea:mos péssimas professoras eas auxiliares tomam conta e elas
las professoras) até saíram, porque õá esse choque mesmo. Porque tal­
vez eras venbam sem experiência e pega aqui um profissional com
experiência. Ao invés ôe se associar, as pessoas partem para arixa e
aí naoo caminha mesmo... IJosi, professora)

Os dados a respeito do histórico das 77 profissionais que responde­
ram aos questionários e que exercem as funções como auxiliar de sala e
professora junto às creches municipais evidenciam a existência de dois
movimentos distintos no percurso das auxiliares de sala e das professo­
ras. Enquanto as primeiras tendem a permanecer na creche em que in­
gressaram, pelo fato inclusive de já entrarem fazendo parte do quadro
das auxiliares efetivas de cada creche, as professoras apresentam um alto
índice de rotatitividade, devido à existência de professoras substitutas.

Os dados relativos ao tempo de prefeitura e ao número de locais
(creches ou NEIS) em que trabalharam também corroboram a idéia de
que as auxiliares de sala têm podido acumular uma maior experiência,
pelo fato de permanecerem em um único local de trabalho.

Outro aspecto que é ressaltado nos depoimentos diz respeito à im­
portância ou não de fazer cursos. Uma auxiliar, por exemplo, dá valor aos
nos tência de saberes não visíveis, que não são aprendidos nos cursos
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que as professoras fazem:

Eu não estou àizenoo llU:e não é importante fazer curso, claro, sempre
ébom fazer curso, eu acho ótimo, õe vez em quanoo aprofessora ai M
curso pra gente fazer, agente aprenõe muito com os cursos, além 00
que tu sabes, tu aprenõe mais, eé ótimo fazer curso, só que às vezes
tem pessoas que fazem curso enão passam nMa em sala 00 aula. Não
consegue expor. (Luciana, auxiliar)

Uma professora fala a respeito do movimento das auxiliares de sala
que voltaram a estudar, pois acham o salário que ganham muito baixo:

COmo a maioria ooqui está estuoonoo. É o que eu sempre àisse: não
aàianta reclamar que oprofessor ganha mais ou menos, acho que tem
que se formar também, tem um monte fazenoo aõicional e tuoo atl"i­
lo. Não M pra parar ereclamar, fica reclamanoo iP.'te é auxiliar,. fica
fazenoo serviço mal feito. DesOO que tu entra e trabalha com valOres
humanos não M P!'a pensar isso. Eu também acho que eu ganho pí!UCO,
eu também estou bri~IJ100, mas acho que não Mpra fazer mal feito.
Eu acho quE! isso implica, mas não justifica, você não vai fazer um
péssimo trabalho porque ganha pouco_o (Josi, professora)

Outro aspecto destacado é a idéia de que há um saber que pode ser
aprendido no dia-a-dia:

Eu não sei, até hoje pelo que eu tenho trabalhaoo, com tooos que eu
trabalbei, no começo eu tinha um pouco õe õi~culooõe, no primeiro
ano, vamos supor, meio ano ... Mas assim, eu aõquiri muita experiên­
cia aqui oontro, porque aJ!Yefeitura promave curSo pra gente, que a
gente trabalha, está bata(hanoo, porque eu não gosto muito 00 ler, eu
acho que oque faltava pra mim me realizar mesmo como profissional
era ter estuOOoo mais e ter uma formação melhor, mas no àia-a-àia
em sala 00 aula, eu acho que entre eu eaprofessora, pelo menos oque
eu já ouvi oolas, não tem muita õiferença, só que eu vejo omeu erro,
eu ooveria ter me aperfeiçoaoo um pouco mais, ter estuoooo mais pra
ter melhor formação, pra passar um pouco mais õe sabeooria, mas eu
acho que no àia-a-õia oontro 00 sala 00 aula, eu acho que não tem
àiferença. (Isa, auxiliar)

Quando questionada a respeito do que é mais importante para o
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exercício da função de auxiliar de sala, uma professora respondeu:

Eu acho que é oconjunto, tem que ter os ôois, porque como eu, eu tenbo
experiência, só tenbo pouca formação, isso é que falta, então um
complementa ooutro, tu poàes ter experiência a viOO toOO, mas se tu
não tens uma formação, aquela experiência com otempo vai se ôes­
gastanào, porque chega na bora um pai fala, eu argumento, mas não
convenço, isso falta, então só experiência ou só formação também não
aàianta, chega lá tu vai ter um baque, tu vai querer sair correnào,
aquelas crianças tuào agitaôa, oque tu vais fazer, então eu acho que
uma coisa complementa aoutra. (Teresa, professora)

Outra professora também defende a importância conjunta da expe-
riência e da formação:

Eu acho que os ôois, porque formação é um esforço, agente não poàe é
ficar ilbaào aqui na creche...eu morro àe vontaàe, não vou morrer
sem ainôa terminar uma faculàaõe, mesmo que já me ôisseram que foi
ilusão, não vai acbanào...a resposta não está lá, mas é uma curiosiàaôe
minba. Se falam tanto àos professores que querem coisas impossíveis,
acho que ninguém melbor ào que a gente que tem experiência para
contestar com certeza." (Josi, professora)

Ter feito os cursos, no entanto, não significa que esses ajudem a
exercer a função de professora:

... ajuOO mais ou menos, em parte ajuOO, em parte não. Digo assim: se
eu quero fazer um trabalbO com a criança, tem muita teoria, claro
que tem toàa a teoria, mas tem coisa assim que eu, experiências tem
coisa que eu tenbo que huscar em livros ou peôir ajuôa, acho que fal­
tou muito. (ciàa, professora)

A professora Teresa também se mostra insatisfeita em relação aos
cursos que fez, achando que não lhe ajudam muito no trabalho:

Não ajuôa foi só um àiploma. COmo o aàicional, também só foi um
cal1UÕo. A~umas õisciplinas eu aprenõi um monte õe coisas, beu pra
me introàuzir no meu trahalbo. (Teresa, professora)

Marta, também professora, valoriza o curso, mas enfatiza a impor-
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tância da experiência:

O curso ajuõo.u ea pratica é que ajuoo mais, porque a gente aprenoo
mais õe que ensina. No õecorrer 00 tempo a gente aprenoo bastante
com eles, também a gente ensina bastante, né1 (Marta, professora!

Sobre a necessidade ou não de haver professora na creche, uma
auxiliar responde:

_precisa ter professora, éclaro que precisa, só que eu acho que profes­
sora tem um co.1hecimento maior que aauxiliar õe sala, só porque ela
tem magistério, ela tem tuOO. Mas tem professora que tem J11a9istério
e vem pra cá e faz um monte 00 pergunta. Eu acbó que éaexperiên­
cia 00 õia-a-õia é que faz a professora, não é o magistério, não é o
canuõo, sabe, éaexperiência õo õia-a-õia. (Luciana, auxiliar!

Ao ser questionada a respeito da necessidade de haver professora e
auxiliar de sala trabalhando juntas, diz:

Porque a professora tem omagistério, estuoou mais, talvez por isso.
(Luciana, auxiliar!

Segundo o depoimento de uma professora, a diferença entre auxilia­
res de sala e as professoras varia dependendo da professora, mas quando
se trata do trabalho no berçário a diferença entre elas desaparece:

Acho que tem õiferenÇt:l, oopenoo 00 professor para professor. Não bá
õiferença se vai para oBerçário. Tem amesma funçáo ali, que é tro­
car, os estímulos são os mesmos, porque ambas uma aprenoo com a
outra eas crianças conbecem as õuas, passam aconbecer as õuas. Eo
que muoo éque alfMmas não fizeram omagistério e não fazem vlano
eeu costumo trabãlbar com troca õe iõéias entre auxiliar e professo­
ra. (Marta, professora!

Todos esses depoimentos parecem .indicar que tanto auxiliares de
sala quanto professoras sentem a artificialidade das diferentes posições
que ocupam dentro da creche. Na maioria das entrevistadas, percebe-se
um movimento que oscila entre o esforço para justificar essa situação e
uma insatisfação frente à mesma. Movimentos de resistência e acomoda­
ção circulam pelos depoimentos dados.
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Percebe-se que nem as auxiliares de sala, nem as professoras apre­
sentam condições adequadas para o exercício da função de professora
de crianças de Oa 6 anos. A experiência acumulada de algumas não é
suficiente para a realização do trabalho, da mesma forma que os cursos
realizados e que deveriam habilitar as professoras para assumir o traba­
lho com crianças pequenas não o fazem.

No entanto, há uma busca de qualificação euma valorização das oportu­
nidades de formação num esforço por encontrar bases e orientações para o
exercício de uma função que se encontra em transição. Uma nova identidade
se vislumbra e pode firmar-se, levando em conta as inserções concretas
estabelecidas até aqui, onde convivem estas profissionais exercendo funções
hoje tão similares, mas cujo processo histórico de construção profissional foi
bastante diferente. As professoras de lugares tão distintos como o da professora
tal como concebida para o exercício desta função nas escolas de ensino funda­
mental e o da funcionária de serviços gerais, parecem ambas estar chegando
em um ponto de encontro. Este encontro, no entanto, implica em uma
(re)significação da função da creche e da identidade da professora de educação
infantil, que não é nem a da professora de séries iniciais, nem a da funcionária
de serviços gerais, nem a da mãe.

A partir dos elementos aqui apresentados, fica evidente ainda o quanto
é urgente que todas as profissionais que atuam diretamente com crianças
assumam a função de professoras, a fim de atender a especificidade que
o trabalho em instituições educativas - creches e pré-escolas - deve assu­
mir. Além disso, fica também evidente que a qualidade do trabalho de­
pende de uma política que contemple a necessidade de formação inicial e
continuada destas professoras, formação essa voltada para especificidade
do trabalho com crianças pequenas.

Notas

1 Este artigo foi inspirado na pesquisa realizada como parte da mi­
nha tese de doutorado "A construção da identidade das profissio­
nais de educação infantil: entre o feminino e o profissional",
FEUSP, 1996.

2 O termo profissionais de educação infantil está sendo usado neste
texto para fazer referência às duas profissionais que atuam direta­
mente com as crianças de O a 6 anos nas creches municipais de
Florianópolis: professoras e auxiliares de sala.
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3 Carvalho e Vianna, 1993, p.90.

4 Carvalho e Vianna, 1994, p.141.

5 A reflexão sobre a creche tomou como ponto de partida alguns estu­
dos sobre a instituição escolar sem que as diferenças entre as mes­
mas deixassem de ser consideradas.

6 Carvalho, 1992, p.4.

7 Carvalho e Vianna, 1994, p.138.

8 Em diferentes municípios do país é possível encontrar profissionais
trabalhando diretamente com as crianças em creches e pré-escolas
com denominações e categorias funcionais diferentes. Apesar das
diferenças regionais, a discussão em torno da identidade da profes­
sora de educação infantil precisa ser feita.

9 Rede Municipal de Ensino de Florianópolis.

10 Carvalho e Vianna, 1993, p.31.

11 Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis.

12 Carvalho, 1992, p.13.

13 Bruschini e Amado, p.7.

14 Ver situação das creches na região de metropolitana de Belo Hori-
zonte, MEC, 1994, p.105-109.

15 Carvalho e Vianna, 1993, p.31.

16 Castro e Lavinas, 1992, p.228.

17 Carvalho, 1992, p.17.
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